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LAJEADO | Os números apurados nos primeiros cinco me-
ses do ano mostram um dado negativo e um positivo, em 
relação ao empreendedorismo entre os lajeadenses. A infor-
mação ruim é que tem diminuído a quantidade de registro 

de empresas, tanto as MEIs quanto às demais, especialmen-
te, desde janeiro. Por outro lado, aparece como boa notícia a 
redução de baixas, no comparativo com 2019, o que mostra 
o interesse em continuar investindo. 

Terça-feira, 2 de junho de 2020

Diminuem os registros 
e as baixas de empresas
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Dos 2.168 casos positivos, 
1.848 estão recuperados

Retorno de 
forma gradativa

Enzo Lopes anda entre 
os líderes na retomada 
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TEMPO   LAJEADO covid no vale univates supercross

LAJEADO | A Unidade Básica de 
Saúde do Bairro Conservas voltou 
a atender a comunidade, ontem. O 
assunto tinha ganhado repercus-
são na Câmara de Vereadores e na 

imprensa, após o fechamento, de 
acordo com a prefeitura, para dire-
cionar atendimento para os postos 
que estão focados no combate ao 
novo coronavírus. 
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Região tem 1.848  
pacientes recuperados
De sábado até 
esta segunda seis 
mortes pelo vírus 
foram registradas: 
três em Lajeado e 
três em Paverama

VALE DO TAQUARI | 
A região registrava até as 
19h30min de segunda-feira, 
2.168 casos positivos do novo 
coronavírus (Covid-19), nos 
seguintes municípios: Anta 
Gorda (5), Arroio do Meio (97), 
Arvorezinha (5), Bom Retiro 
do Sul (58), Canudos do Vale 
(4), Capitão (11), Colinas (13), 
Cruzeiro do Sul (89), Doutor 
Ricardo (3), Encantado (49), 
Estrela (156), Fazenda Vilano-
va (5), Imigrante (10), Lajeado 
(1.330), Marques de Souza (7), 
Muçum (9), Nova Bréscia (7), 
Paverama (9), Poço das Antas 
(5), Pouso Novo (3), Progresso 
(25), Roca Sales (12), Santa Cla-
ra do Sul (17), Sério (5), Tabaí 
(13), Taquari (134), Teutônia 

Vale segue com bandeira laranja pela terceira semana
VALE DO TAQUARI | Na tar-

de de sábado, 30 de maio, o Go-
verno do Estado realizou a quar-
ta rodada do Distanciamento 
Controlado, que determina as 
bandeiras das regiões e os pro-
tocolos para o enfrentamento 
da pandemia. 

A região, pela terceira sema-
na, permaneceu em bandeira 
laranja. Isso significa que as res-
trições, implementadas em  de-
cretos estaduais e municipais, 
seguem mais flexibilizadas.

O modelo de Distanciamen-
to Controlado leva em consi-
deração 11 indicadores, entre 
eles número de internações por 
síndrome respiratória grave, 
número de casos confirmados 
e mortes por coronavírus. O Es-
tado atualiza os dados e as cores 
das bandeiras todo sábado.

A quarta rodada passou a va-
ler nesta segunda-feira, dia 1º, 
e segue até o próximo domin-
go, dia 7. Por enquanto, o Rio 
Grande do Sul permanece sem 
bandeira vermelha, que signifi-
ca risco alto, ou preta, de risco 

Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

(80) e Westfália (7).
Segundo os órgãos munici-

pais de saúde, 1.848 pacien-
tes são considerados recupe-
rados: Anta Gorda (3), Arroio 
do Meio (86), Arvorezinha (2), 
Bom Retiro do Sul (44), Canu-
dos do Vale (4), Capitão (10), 
Colinas (13), Cruzeiro do Sul 
(42), Doutor Ricardo (3), En-
cantado (36), Estrela (115), Fa-
zenda Vilanova (4), Imigrante 
(10), Lajeado (1.257), Marques 
de Souza (6), Muçum (7), Nova 
Bréscia (4), Paverama (3), Poço 
das Antas (5), Pouso Novo (1), 
Progresso (20), Roca Sales (7), 
Santa Clara do Sul (1), Sério 
(1), Tabaí (11), Taquari (94), 
Teutônia (52) e Westfália (7).

Conforme informações das 
Administrações Municipais, 
seis mortes em decorrência de 
Covid-19 foram registradas na 
região no fim de semana e nes-
ta segunda-feira, três em Pave-
rama e três em Lajeado.

A primeira morte em Pave-
rama foi divulgada na manhã 
de sábado. Trata-se de um ho-
mem (87), que estava interna-
do no Hospital Ouro Branco, 
de Teutônia. O segundo e o 
terceiro óbitos foram informa-
dos no final da noite. É o caso 
de mãe e filha, de 93 e 76 anos. 
Uma delas estava internada 
no Hospital Ouro Branco, de 

Teutônia, e a outra no Hospi-
tal Universitário de Canoas. 
Apesar dos pacientes esta-
rem em casas de saúde de 
outros municípios, as mor-
tes são contabilizadas 
para a cidade onde 
eles residiam, con-
forme orientação da 
Secretaria Estadual 
de Saúde.

Em Lajeado, dois 
óbitos foram confirmados 
na manhã de domingo. Con-
forme informações da asses-
soria de imprensa do Hospital 
Bruno Born (HBB), o primeiro 
caso é de um homem (57), mo-
rador de Lajeado, que estava 
internado na ala Covid do 
HBB, desde o dia 28 de maio. 
A morte ocorreu às 11h08min 
de sábado, quando o caso ain-
da era tratado como suspeito. 
A confirmação positiva para 
Covid-19 chegou ontem à noite 
na casa de saúde.

O segundo óbito ocorreu 
na manhã deste domingo, às 
10h55min. Trata-se de um ho-
mem (86), também morador do 
município. Ele estava interna-
do desde o dia 11 de maio e o 
exame para detecção do coro-
navírus já havia dado positivo. 

Já a terceira morte foi confir-
mada por volta das 22h08min. 
Conforme informações do 
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HBB, a mu-
lher (79) estava in-
ternada desde o dia 
9 de maio e era mora-
dora do município. 

Com essas confirmações 
a região tem 30 óbitos regis-
trados: Lajeado (19), Pave-
rama (3), Cruzeiro do Sul (2), 
Encantado (2), Roca Sales (2), 
Estrela (1) e Bom Retiro (1).

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde do Estado, são 9.496 
casos confirmados de coro-
navírus e 232 óbitos pelo ví-
rus. O Rio Grande do Sul tem 
7.103 pacientes considerados 
recuperados, o que equivale a 
74,8% dos casos. 

BRASIL 

Segundo o Ministério da 
Saúde, são 526.447 casos posi-
tivos de Covid-19 e 29.937 mor-
tes em decorrência do vírus. 
Ao todo, são 211.080 pessoas 
consideradas recuperadas. 

altíssimo. É possível consultar o 
mapa e conferir a cor de cada ci-
dade, através do site distancia-
mentocontrolado.rs.gov.br.

Repercussão 

Em suas redes sociais, o pre-
feito de Lajeado, Marcelo Cau-
mo, destacou que a pontuação 
do Vale, entre todos os critérios 
analisados pelo Estado, ficou 
em 0,70. “Vamos seguir man-

tendo todos os cuidados, prati-
cando o distanciamento social e 
usando a máscara quando sair 
de casa. Manter a disseminação 
do vírus sob controle depende 
da atitude de cada um de nós”, 
escreveu.

Prefeito de Teutônia, Jona-
tan Brönstrup, publicou que a 
classificação em bandeira la-
ranja permite a continuidade do 
funcionamento dos segmentos 
econômicos nos mesmos regra-

mentos da semana passada. 
“Valeu o nosso esforço para não 
voltarmos a bandeira vermelha 
e ter uma maior restrição, preci-

samos seguir com os cuidados, 
para que em breve possamos 
superar este momento difícil”, 
frisou. (Mônica da Cruz)

Jonatan Brönstrup, Prefeito de Teutônia
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Cai pela metade a abertura 
de MEI desde o início do ano
Em janeiro, foram 
registradas 174 
aberturas de 
MEIs. Em maio, 
o número foi 
reduzido para 74

LAJEADO | O sonho de 
muitos microempreendedores 
individuais (MEIs) parece ter 
sido postergado para depois 
da pandemia. Com o período 
de fechamento do comércio, 
seguindo decretos de reco-
mendações do Ministério da 
Saúde para evitar aglomera-
ções e a disseminação do novo 
coronavírus, reduziu-se pela 
metade o número de inscri-
ções de MEIs, em Lajeado, de 
janeiro para maio deste ano.

No início de 2020, 141 em-
preendedores fizeram Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ) como MEI para abrirem 
seus próprios negócios. Em 
maio, o número foram 74 - uma 
queda de 48% em inscrições.

Em relação à abertura de 
empresas, os números são ain-
da mais significativos. Em ja-
neiro, 76 negócios foram aber-
tos. Em maio, o número de 
inscrições caiu para 16 - uma 
redução de 78,9%.

Nestes primeiros cinco me-
ses de 2020, foram abertas 585 
MEIs e 219 empresas. O núme-
ro de MEIs se manteve na mé-
dia de 2019, quando foram ins-
critas 601, no mesmo período. 
Já o número de empresas ins-

Mesmo com a pandemia, número de baixas de  
empresas se mantém mais baixo do que no ano passado 

fotos Lidiane Mallmann

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

critas entre janeiro e maio do 
ano passado foi 361 - um dado 
de cerca de 39,3% superior em 
relação a 2020.

“Ainda é um pouco cedo 
para avaliarmos os impactos 
da pandemia em relação à 
abertura de empresa na ci-
dade. O dado positivo é que, 
mesmo com a crise causada 
pelo novo coronavírus, os em-
preendedores permaneceram 
se inscrevendo”, avalia o se-
cretário municipal de Desen-
volvimento Econômico, Tu-
rismo e Agricultura (Sedetag), 
André Bücker.

Ainda segundo ele, outro 
dado positivo é o número de 
baixas. Até o momento, cer-
ca de 163 MEIs desistiram de 
seus empreendimentos e 128 

empresas fecharam seus ne-
gócios. Em 2019, no mesmo 
período, o número foi ainda 
maior: 334 MEIs cancelaram 
seus CNPJs e 178 empresas de-
ram baixa.

“Claro que a situação cau-
sada pela pandemia impediu a 
prosperidade de alguns negó-
cios, em função das recomen-
dações para que as pessoas 
ficassem em casa. Mas perce-
bemos que mesmo no momen-
to de dificuldade, nossos em-
preendedores não desistiram 
de seus negócios”, aponta o 
secretário.

Como abrir uma MEI

A lei do MEI foi aprovada 
em 2008 e passou a valer no 
ano seguinte. Desde então, 
quase seis milhões de empre-
endedores deixaram a infor-
malidade e conseguiram ope-
rar suas pequenas empresas 
dentro da lei.

Em poucos minutos, você 
consegue o Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas (CNPJ) e 
fica mais simples abrir uma 
conta no banco para sua em-
presa, emitir notas fiscais e 
buscar empréstimos. Muitos 
tipos de negócios podem optar 
por este modelo. Hoje, mais de 
500 atividades são permitidas, 
como artesão, advogado, cui-
dador de animais, diarista e 
quitandeiro.

Para virar MEI, basta fa-
zer um cadastro no site por-
taldoempreendedor.com.br. 
Também é possível buscar 
assessoria na Central do Em-
preendedor, em Lajeado, na 
Rua Julio de Castilhos, nú-
mero 171. Dúvidas podem ser 
esclarecidas pelo telefone (51) 
3982-1336.

Inscrições MEIs
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Depois de fechado 60 dias, posto 
do Conservas reabre à população
Moradores e funcionários comemoram a volta aos trabalhos; posto do Morro 25 volta dia 8

LAJEADO | Amanhecia e 
o posto de saúde do Bairro 
Conservas ganhava os últimos 
retoques para reabrir. Morado-
res e lideranças comunitárias 
compareceram no que resul-
tou em uma pequena cerimô-
nia. Paramentada com más-
caras e demais equipamentos 
de proteção, a equipe do posto 
saiu para receber os agradeci-
mentos pelo serviço, o que foi 
uma via de mão dupla, pois 
também os funcionários es-
tavam contentes. No próximo 
dia 8 será a vez do posto do 
Morro 25 voltar a funcionar. Os 
dois postos, que atendem a pe-
riferia, haviam sido fechados 
há 60 dias pela prefeitura.

Nesse meio tempo, a popu-
lação passou a reivindicar a re-
abertura. A prefeitura resistiu. 
O secretário da Saúde, Cláudio 
Klein, disse que ninguém ficou 
desassistido, porque unidades 
de saúde de bairros vizinhos 
absorviam a demanda. Mas 
não é bem assim, segundo os 
moradores. “Nosso bairro tem 
muita gente de idade, com di-
ficuldade de se locomover, nós 
precisamos do posto”, afirma 
a presidente da comunidade 
Santo Antônio, de Conservas, 
Fátima de Lima. A agente de 
saúde Solange Güntzel concor-
da: “Há muitos idosos e eles 
não têm transporte, reabrir é 
ótimo, é muito bom para a co-
munidade”.  

Os moradores sabem falar 
da precariedade. “Dona Suely, 
que tem úlcera de varizes, po-
derá voltar a fazer o curativo. 

Moradores e funcionários celebram a reabertura do posto em cerimônia

fotos Silvia Quevedo
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Bairros conservas e Morro 25
querem abertura de postos
Líderes 
comunitários 
relatam as 
dificuldades 
enfrentadas com 
o fechamento

Lajeado | Moradores estão 
insatisfeitos com a prefeitura, 
desde que os postos de saúde 
dos bairros Conservas e Morro 
25 foram fechados há 60 dias. 
No Conservas, um aviso informa 
que o fechamento é “por tempo 
indeterminado”, no 25, em car-
taz lê-se um “Cuidem-se”. “Para 
quem precisa de atendimento, 
isso dói como um tapa”, diz Ira-
cema da Silva Couto (61 anos), 
coordenadora do grupo de ido-
sos Sempre Felizes.

Iracema segura uma lista 
com os 60 integrantes do grupo, 
a maioria com problemas decor-
rentes da idade. “Muitos estão 
sem poder caminhar, dependem 
de bengala, andador. Como nós 
vamos ser atendidos? Como sair 
para buscar remédio?”, quer sa-
ber Iracema. O jeito para eles é 
buscar atendimento nos postos 
vizinhos, Santo Antônio ou Jar-
dim do Cedro. 

Revolta é a palavra mais 
falada entre os moradores. A 
presidente da Associação dos 
Moradores do Morro 25, Lurdes 
da Silva, está indignada. “Fe-
charam o posto sem consultar 
ninguém. Tem a pandemia, o 
inverno que se aproxima, temos 
idosos, crianças, todos com 
problema de saúde. Está todo 
mundo perdido, sem saber o 
que fazer. E todos estão assus-
tados, pois ir a outro posto sig-
nifica enfrentar aglomeração e 
há o medo de se infectar com o 
coronavírus”. Lurdes disse que 
já ligou várias vezes à Secretaria 
de Saúde. “Eles dizem que vão 
responder, mas nunca retornam 
a ligação.”

Sem ônibus

Se a pandemia pegou a todos 
de surpresa, pior para as comu-
nidades, onde até o transporte 
coletivo é precário. Na frente de 
um minimercado no 25, os mo-
radores tentam explicar a situ-

Devem ser reabertos depois da pandemia
O secretário de Saúde, Cláu-

dio Klein, disse ontem que os 
postos foram fechados para 
adequar a rede ao atendimen-
to da Covid-19. Segundo ele, 
houve ampliação de horário 
nos postos do Centro e Monta-
nha, que passaram a atender 
12 horas diárias, das 7h30min 
às 19h. “Isso exigiu readequar 
pessoal e tivemos que fazer a 
redistribuição”, afirmou. Con-
forme o secretário, a popu-
lação não está desassistida, 
pois, para ele, pode para ou-
tros postos da rede.

Klein admite que os bairros 
em que os postos foram fecha-
dos são carentes, que a região 
é alvo no quadro de saúde e 
que “as pessoas realmente pre-
cisam”. Ponderou, contudo, 
que o Morro do 25, por exem-
plo, tem uma demanda menor 
e que, no Conservas, “se voltar 
a agressão não vamos manter 
o serviço, até porque não te-
remos pessoal para atender, 

já que ninguém iria querer ir 
nessa situação”. Agora, com 
a demanda para a Covid mais 
baixa, Klein afirma que dá 
para “repensar” em diminuir a 
equipe do Centro e Montanha 
e voltar com a abertura no 25 e 
Conservas.

Ouvido pela terceira vez so-
bre a questão por O Informati-
vo, o prefeito Marcelo Caumo 
(PP) disse que é preciso pensar 
na “relação custo-benefício”. 
“Tínhamos funcionários em 
um local, que faziam falta em 
outro”, afirmou. O prefeito 
prometeu que os postos serão 
reabertos quando passar a 
pandemia. Até lá, moradores 
do Conservas e do Morro 25 
deverão buscar outros postos. 
Conservas, 25, Jardim do Cedro 
e arredores “da ponte para bai-
xo” estão entre os bairros com 
maior índice de infectados 
pelo coronavírus, na cidade 
que tem o maior número de in-
fectados do Rio Grande do Sul.

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

ação, pois quem precisa de ôni-
bus para ao posto, na verdade, 
não o tem. É que o ônibus que 
passa remotamente faz o senti-
do contrário do posto, ou seja, 
passa por ele e desce a chamada 
Rua da Divisa, como não é circu-
lar, vai para o Centro. 

Com 23 cirurgias na coluna, a 
dona do mercado, Andréia Pur-
per, agradece por fazer o trata-
mento em Caxias. “Mas tem os 
outros, os que não tem carro, os 
cadeirantes, que não tem como 
se locomover. Mesmo uma pes-
soa nova fica pela metade do 
caminho nessas condições”. 
Preocupada com os demais, An-
dréia chegou a fazer um vídeo 
no auge do desespero. “Embo-
ra meu problema seja crônico, 
também uso o posto. É um di-
reito nosso, lutamos para tê-lo e 
agora o prefeito quer tirar.” 

Andréia diz que se sente 
“decepcionada”. “Estou muito 
decepcionada com o que está 
acontecendo. Me sinto desvalo-
rizada. Não faz sentido mandar 

o pessoal para se aglomerar em 
outro posto. Tem gente que não 
tem dinheiro nem para comprar 
pão, como vai pagar um Uber? 
Nem pensar”, diz Andréia. Na 
região, “da ponte para baixo”, 
como os moradores falam, Con-
servas, Morro do 25, Nações, 
Santo Antônio e Jardim do Ce-
dro concentram a maior área de 
comunidades da cidade, com 
cerca de 12 mil habitantes.

Causas e consequências

Morador do Morro do 25, o 
vereador Paulo Tori (PPL) tenta 
socorrer quem precisa. “Ou eles 
passam dor ou não vão. Então 
o pessoal está se virando como 
pode. Pedem favor para um vizi-
nho, para mim. Todo dia é uma 
briga, não tem ônibus, não tem 
linha não tem nada. O que está 
acontecendo aqui é uma pouca 
vergonha”, afirma o vereador. 

Líder comunitária no Con-
servas, Fátima de Lima diz que 
o bairro é discriminado porque 
tem pessoas humildes e é onde 
vive “o pessoal de baixa renda”. 
“Se precisavam de gente, por-
que não foram tirar de outros 
postos? Disseram que o posto 
do bairro fechou porque houve 
ameaças a uma médica. Moro 
aqui desde 1978 e ninguém, 
nem um piá, nunca me ofendeu 
e nunca entraram na minha 
casa para pegar algo”. Motivo a 
mais para a revolta, pois se al-
guém ofendeu um funcionário, 
as lideranças comunitárias não 
acham justo que todos paguem 
pelo erro de um.

Ari do Couto (67) participou 

da reunião com o secretário 
Cláudio Klein que foi ao posto 
discutir a questão com a comu-
nidade. “O prefeito não veio, 
mandou o secretário e uma 
mulher. Nos chamaram, mas 
lá na hora já cutucando para 
fechar. Ninguém falou de pan-
demia, o que disseram é que 
estava fechando por causa da 
agressão à médica. Tinha umas 
20 pessoas, ninguém aceitou, 
ninguém queria isso, ficamos 
de mãos amarradas”.

“Preciso do posto, tenho 

diabetes, preciso medir a pres-
são”, diz Jandir de Lima (68). 
Laíde Rocha (55) concorda: 
“Estou revoltada, sempre fui 
bem atendida em nosso pos-
to. Minha nora, que está com 
bebê pequeno, teve que voltar 
três vezes ao Cedro para tirar os 
pontos. Chegou lá tinha mais 
de 20 na frente dela. Não dá 
para entender, se não querem 
aglomeração”. Marino Back 
(60) apela ao filho quando pre-
cisa. Também não sabe porque 
o posto está fechado. 

Coordenadora do grupo de Idosos Sempre Felizes,  
Iracema Couto, mostra a lista de 60 idosos que dependem  
do atendimento público: sem motivos para comemorar

Presidente da Associação dos Moradores do Morro 25,  
Lurdes da Silva está indignada. “Fecharam o posto sem consultar  
ninguém. Todo mundo está perdido e a secretaria não dá retorno”

fotos Lidiane MaLLMann

Para quem 
precisa de 
atendimento, 
isso dói
como um
tapa.
Iracema da  
Silva Couto,
coordenadora do 
grupo de idosos 
Sempre felizes

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Ela vem a pé mesmo”, conta 
Fátima. Claudina Santos (73), 
e Afonso Ribeiro de Almeida 
(69), chegaram juntos, cami-
nhando devagar. Eles conside-
ram o serviço do posto “uma 
bênção”. “Deus me livre, o  
posto é a salvação da gen-
te, foi muito difícil ficar sem 
ele”, disse Afonso. Depois de 
marcar consulta e pegar uma 
receita para dona Claudina, 
o casal sobe a lomba da Rua 
Maria Oraides da Rocha a ca-
minho de casa, braços dados, 
passos lentos. 

Vínculos

Para o aposentado José So-
ares Júnior, ser atendido no 
Conservas também faz toda a 
diferença. “Estou contente que 
reabriu. Minha mulher tem 
problema de coluna, há mais 
de 20 anos vai a Porto Alegre, e 
faz tratamento de rotina aqui. 
O posto é muito importante 
para nós”, disse. Às 7h30min 
em ponto, a agente Solange, 
com máscara de acrílico na 
face, já estava a postos para 
encaminhar quem chegava. 
Em cerca de duas horas, pelo 
menos dez pessoas haviam 
sido atendidas.

Moradora do São Cristóvão, 
a enfermeira Franciele Mattei, 
coordenadora do posto, que 
havia sido deslocada para o 
posto São Bento, depois o Cen-
tro, também se disse satisfeita 
com o retorno ao ambiente de 
trabalho, já há mais de ano no 
Conservas. “Desenvolvemos 
um programa voltado para a fa-
mília e temos um vínculo com a 
população”, destacou. Ao falar 

pelos moradores, dona Fátima 
agradeceu. “Que bom que vo-
cês valorizam nosso trabalho”, 
respondeu a coordenadora.

O fechamento dos postos 
nos bairros Conservas e Morro 
25 provocou uma repercussão 
que encontrou eco na Câmara 
de Vereadores e dominou o 
discurso na última metade do 
mês. Morador do Morro 25, o 
vereador Paulo Tori (MDB) pu-
xou a mobilização que recebeu 
acolhida dos colegas do PT ao 
PP, partido do prefeito Marcelo 
Caumo, e do PSDB, que com-
põe a base aliada. Tori esteve 
ontem na reabertura. “Estou 
mais do que contente, veja 
como a comunidade está feliz. 
Valeu a pena a pressão da co-
munidade, da imprensa”. 

Processos

O secretário da Saúde 
Cláudio Klein voltou ontem 
a dizer que o fechamento dos 
postos havia se dado em fun-
ção de remanejamentos de 
funcionários requeridos pela 
pandemia. Conforme ele, os 
postos foram fechados por-
que estavam com demanda 
menor e havia necessidade 
de dar cobertura ao Centro 
e ao posto do Bairro Monta-
nha.  Klein anunciou que o 
próximo posto a reabrir será 
o do Morro 25, dia 8. Claudina Santos é atendida pela agente de saúde Solange Güntzel

Para o posto Universitário, 
também fechado, ele disse 
que ainda não há previsão 
para voltar ao funcionamen-
to. A presidente da comuni-
dade Santo Antônio, Fátima 
de Lima, se mostrou agrade-
cida ao prefeito Caumo. “Ele 

veio à minha casa”, disse. O 
secretário Klein, no entanto, 
não quis assegurar a deter-
minação de manter os postos 
abertos. “Há possibilidade de 
retrocesso em nossas ações, 
porque a pandemia conti-
nua”, declarou.

O assunto foi destaque em O Informativo do Vale
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Vales-transportes atuais 
serão válidos até julho

Bilhetes emitidos 
pelas empresas 
Ereno Dorr e 
Scherer têm prazo 
de validade

LAJEADO | Empresas e usu-
ários do transporte coletivo de 
Lajeado devem � car atentos e 
se programar para utilização 
dos vales-transportes das com-
panhias de ônibus Ereno Dorr 
e Scherer. No dia  22 de junho, 
a Expresso Azul de Transpor-
tes assumirá o serviço no mu-
nicípio. A partir desta dada, 
a população terá novo prazo, 
até 31 de julho, para esgotar os 
vales das empresas que ope-
ram o sistema. Após esses 40 
dias, os vales antigos perderão 
a validade, sem possibilidade 
de troca.

“O município acredita, por 
estimativa, que esse é o prazo 
su� ciente para esgotarem-se 
os vales já emitidos pelas em-
presas hoje atuantes. A pri-
meira orientação é que eles 
sejam utilizados o máximo 

Vale-transporte das empresas ainda operantes será aceito, no máximo, até o dia 31 de julho 

LIDIANE MALLMANN

Direito de família: 
doação de bens ainda 
em vida, é possível?

Não gostamos de pensar com quem � cará nos-
sos bens no caso de falecermos, mas sempre 
é bom pensar sobre e evitar brigas na família 

após a nossa partida. Também acontece entre as fa-
mílias decidirem que quem cuidar dos pais idosos 
� cará com a casa dos pais quando estes vierem a 
falecer. O problema está que este “acordo” � ca so-
mente na palavra e depois que os pais falecem um 
dos herdeiros vem requer direito de herança tam-
bém sobre este bem. Neste caso, a doação com usu-
fruto parece ser uma boa alternativa.

A doação com usufruto é feita pelo proprietário 
do imóvel ainda em vida para garantir renda ou 
moradia a alguém, mas tendo a garantia que o be-
neficiado não poderá vender o bem ou expulsá-lo 
de lá. O usufrutuário (aquele que se aproveita do 
usufruto) detém, desde então, todos os direitos 
sobre o imóvel. 

Há a possibilidade de ser feita a reserva de usu-
fruto em um período determinado, ou seja, com 
data de início e � m. Quando este período se encer-
ra, a cláusula de usufruto perde a validade.

Para se evitar problemas no processo de inven-
tário, por exemplo, no caso citado anteriormente, 
do � lho que se incube de cuidar dos pais idosos até 
eles faleçam, mas em contrapartida acorda com os 
demais irmãos que � cará com a casa, poderá os 
pais idosos doar a casa em vida, como reserva de 
usufruto a eles próprios, essa doação não precisa 
ser necessariamente aos herdeiros diretos, o casal 
de idosos do exemplo pode escolher um parente 
ou outra pessoa de seu agrado que será denomina-
da de nu-proprietário.

Importante esclarecer que quem recebe a doa-
ção em usufruto é o dono parcial e não pode ven-
der ou alugar sem o consentimento do usufrutu-
ário (quem tem o direito de usufruir do imóvel). 
E é este quem tem o direito de receber o dinheiro 
do aluguel. Se um apartamento locado está sob 
estas condições e o usufrutuário morrer, o con-
trato continua válido. O que muda é que agora o 
nu-proprietário passará a ser o proprietário total 
e receberá os aluguéis.

Se o nu-proprietário morrer, o herdeiro direto 
dele receberá o direito à doação e deverá respeitar 
o usufruto. Por exemplo, se um pai viúvo doou um 
imóvel a um � lho único com direito a usufruto pró-
prio e este � lho morre, o herdeiro dele terá o direito 
ao imóvel, devendo respeitar o direito de usufruto 
do avô.

Salienta-se que enquanto o usufrutuário estiver 
vivo é possível ele revogar a concessão de usufruto.

Outra situação que dá também para fazer é a do-
ação de bens em vida, sem usufruto. Sobre a doa-
ção em vida, sem usufruto, a legislação versa que 
quando você falecer, 50% dos seus bens serão des-
tinados aos seus herdeiros necessários, dentre os 
quais estão incluídos os � lhos em primeiro lugar na 
ordem sucessória. Em relação aos outros 50% você 
poderá dispor da maneira que quiser. Sendo assim, 
você não pode doar 100% do seu patrimônio.

Por exemplo, pais que brigaram com o � lho de-
cidem doar o único imóvel que têm a um sobrinho. 
Quando morrerem, o � lho legítimo pode contestar 
na Justiça, pois os pais só podem dispor de 50% dos 
seus bens a quem quiserem. Nesse caso, o herdeiro 
direto pode requerer sua metade de direito.

Alencar Wissmann Alves - OAB/RS 68.839 
alencar@alencaradvogado.com.br  

CONVERSA JURÍDICA
OAB/RS 68.839 OAB/RS 68.839 

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

possível até o dia 22 de junho, 
quando então um novo prazo, 
até 31 de julho estará valendo 
de forma de� nitiva. Os vales 
posteriores aos prazos citados 
não terão mais valor para � ns 
de passagem”, diz o assessor 
jurídico da prefeitura Natanael 

dos Santos.
“Os dois prazos são impor-

tantes, embora um, o do dia 22, 
seja preferencial para utilização 
do estoque”, esclareceu Santos.

Conforme orientação da 
prefeitura, serão entregues as 
passagens das empresas Ere-
no Dorr e Scherer, proporcio-
nais até o dia 19 de junho.  A 
partir de 22 entram as passa-
gens da Azul. Em um primeiro 
momento, a Azul deverá ope-
rar com passagens impres-
sas em papel. De acordo com 
o diretor administrativo da 
empresa, Pedro Guarnieri, a 
bilhetagem eletrônica será 
implementada um pouco de-
pois, em meados de setembro, 
prazo necessário para a ade-
quação do novo sistema. 

Como explicou Santos, a ex-
pectativa é de a implementação 
da bilhetagem eletrônica en-
volva cerca de 90 dias, porque 
este é o período considerado 
essencial para contemplar-se 
o cadastramento de usuários e 
a formalização da documenta-
ção � scal exigida para imple-
mentar de forma plena esse 
tipo de bilhete. Dados da pre-
feitura indicam que o transpor-
te urbano de Lajeado atende 
8.998 usuários em dias úteis, 
3.193 usuários aos sábados e 
259 usuários aos domingos.  

A primeira 
orientação 
é que eles 
sejam 
utilizados 
o máximo 
possível 
até o dia 22 
de junho, 
quando 
então um 
novo prazo, 
até 31 de 
julho estará 
valendo de 
forma 
de� nitiva.
Natanael dos Santos,
assessor jurídico 
da prefeitura
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Serenata leva alegria aos idosos de casa geriátrica de Cruzeiro do Sul
CRUZEIRO DO SUL | Deze-

nas de idosos tiveram a tarde 
alegrada por uma serenata 
realizada no domingo, 31 de 
maio, em Cruzeiro do Sul. A 
iniciativa voluntária do Grupo 
Cor Ação confortou os 54 hós-
pedes da Clínica Geriátrica Jô 
Barth, que retribuíram com in-
terações, sorrisos, acenos com 
balões coloridos e uma faixa 
contendo a frase “Que todos 
os abraços poupados sejam re-
cuperados”.

Apesar de serem autoriza-
das visitas de familiares sem 
sintomas gripais, a clínica op-
tou pelo isolamento total dos 
idosos - devido ao surto de Co-
vid-19 que ocorreu em alguns 
lares - e tiveram a compreensão 
dos familiares dos mesmos. 
Sendo assim, o ato voluntário 

foi recebido de maneira calo-
rosa por todos. “Proibimos às 
visitas por questão de saúde, e 
não tivemos nenhum caso. Os 
vovôs estavam carentes, e com 
esse evento eles ficaram muito 
alegres. A serenata veio para 
acalentar o coração deles. Foi 
um dia muito alegre, lindo e 
emocionante”, falou Luciani 
Cristina da Silva, diretora da 
clínica, que retribuiu improvi-
sando um auditório no jardim 
e a montagem da faixa, com 
objetivo de “transmitir uma 
mensagem de otimismo, de 
que logo tudo vai passar”.

Os voluntários seguiram to-
das as orientações de preven-
ção ao coronavírus, cantando 
músicas, algumas atendendo 
pedidos dos idosos, por cer-
ca de uma hora e meia. “Eu 

Divulgação

Univates retoma atividades  
presenciais gradativamente
Aulas que possibilitam concretização dos objetivos pedagógicos seguem de forma virtualizada 

LAJEADO | A Universidade 
do Vale do Taquari - Univates 
começou, ontem, a retomada 
das disciplinas práticas dos 
cursos técnicos e de gradua-
ção, respeitando as questões 
de distanciamento social. 
As turmas são divididas em 
grupos pequenos conforme 
agendamento das secreta-
rias. Além disso, será respei-
tada a capacidade reduzida 
de lotação do espaço de acor-
do com as condições de cada 
laboratório.

O retorno ocorrerá de for-
ma gradativa e intercalada. 
As atividades a serem reto-
madas são algumas aulas 
práticas, iniciando pelos 
componentes curriculares 
dos semestres finais do cur-
so de Medicina, que reúnem 
cerca de 30 estudantes dis-
tribuídos em laboratórios e 
espaços de saúde externos à 
Univates, como hospitais. 

As aulas que possibilitam 
a concretização dos objetivos 
pedagógicos independente-
mente da ocorrência de encon-
tros presenciais, seguem de 
forma virtualizada até o final 
do semestre. Pessoas perten-
centes ao grupo de risco estão 
recebendo orientações espe-
ciais de acordo com as ativida-
des e dos cursos.

De acordo com a pró-reitora 
de ensino, professora Fernan-
da Pinheiro, estão sendo reto-

Reitoria
Em mensagem enviada 

aos alunos e funcionários da 
Univates, o reitor, Ney José 
Lazzari, afirma que a reitoria 
também retornará ao traba-
lho presencial. “Este é um 
momento que nos deixa apre-
ensivos, pois está chegando a 
hora de darmos início a uma 
nova normalidade. Também é 
um momento de aquecer o co-
ração por vermos nossos cole-
gas novamente, mesmo que o 
abraço tenha que dar lugar ao 
sorriso e ao olhar de cumplici-
dade e o aperto de mão tenha 

de ser trocado por um aceno. 
Nenhuma tecnologia substi-
tui a presença das pessoas em 
nossas vidas”, destaca.

Já o retorno dos técnico-ad-
ministrativos ocorre de forma 
lenta e gradual. A volta das de-
mais atividades está prevista 
para ocorrer a partir desta se-
gunda-feira, de forma alterna-
da e progressiva até o final de 
agosto. A expectativa da Uni-
versidade é de que no máximo 
30% dos funcionários retor-
nem às atividades presenciais 
até o final de junho.

Acesso ao campus
Para o retorno das ativi-

dades presenciais, foi adota-
do um protocolo de acesso e 
permanência no campus. O 
acesso ao campus se dará ex-
clusivamente pelas entradas 
principais dos Prédios 1, 11 e 
16, sendo obrigatória a utiliza-
ção de máscara para entrada 
e permanência na Instituição, 
conforme o Decreto Munici-
pal nº 11.529, de 14 de abril de 
2020. O protocolo é válido para 
todas as pessoas que ingressa-
rem no campus. 

Além disso, ao acessarem o 

O retorno das atividades 
presenciais ocorrerá de forma 

gradativa e intercalada

Lidiane Mallmann/arquivo

passei alguns dias pensando 
como poderíamos continuar 
fazendo boas ações, respeitan-
do o momento. Então, tive essa 
ideia de juntar as pessoas para 
cantar e fazer cachorros-quen-
tes para os idosos”, contou 
Taís Scheibel, idealizadora da 

iniciativa. Na ocasião, o grupo 
foi representado por três mem-
bros (além dela, Eduardo Mou-
ra e Nicolau Kalsing) e quatro 
artistas convidados: Carlos 
Scheibel, Decio Gauer, Neusa 
Fell e Sara Gauer.

O Cor Ação - que significa 

madas as atividades práticas 
que não podem ser realizadas 
de forma virtualizada, por pre-
cisarem de um laboratório es-
pecífico, de insumos ou equi-
pamentos que o estudante não 
tem em sua residência. “Isso 
corresponde às atividades 
imprescindíveis para o desen-
volvimento de determinadas 
habilidades na formação do 
estudante e para o prossegui-
mento no curso”, diz.

Nos cursos de especializa-
ção, mestrado e doutorado, 
as aulas seguem sendo virtu-
alizadas, com previsão de re-
tomada de aulas presenciais 
somente a partir de agosto. Já 
os cursos de Educação Conti-
nuada devem voltar a ocorrer 
no segundo semestre.

campus, estudantes e funcio-
nários deverão medir a tem-
peratura corporal, nos pontos 
que serão gradativamente 
instalados nas entradas dos 
prédios.  As medidas de aces-
so e permanência no campus 
também incluem higienização 
das mãos e de materiais de uso 
pessoal, respeito às normas de 
distanciamento, procedimen-
tos em caso de sintomas e uso 
de máscaras.

a “cor” da vida, através das 
“ações” - nasceu pela vonta-
de das pessoas em ajudar ao 
próximo com atitudes volun-
tárias. Criado em outubro de 
2018, o grupo de amigos conta 
com 20 membros, de Estrela, 
Bom Retiro do Sul e Lajeado, 
e já realizaram diversas ações 
de tal natureza, não sendo a 
primeira vez que visitaram a Jô 
Barth. A clínica, por sua vez, 
está situada no Bairro Bom 
Fim, margem da ERS-130, e 
conta com equipe de cuidado-
res, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, nutricionista e 
médico. (Ed Moreira)

Idosos agradeceram a 
surpresa com interações, sorrisos 
e acenos com balões coloridos
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Prefeitura fiscaliza
pontos comerciais 

LAJEADO | Fiscais da Se-
cretaria do Planejamento e 
Urbanismo (Seplan) e da Vi-
gilância Sanitária (Sesa) de 
Lajeado seguem vistoriando 
o comércio para o cumpri-
mento das determinações 
de distanciamento que tem 
o objetivo de conter a disse-
minação do coronavírus. De 
quinta-feira, 28, a sábado, 29 
restaurantes foram orienta-
dos sobre as regras do Decre-
to Estadual nº 55.240/2020, 
em especial, o distanciamen-
to de dois metros entre as 
mesas, redução na capaci-
dade de atendimento, uso de 
máscaras pelos funcionários 
e clientes, bufê com autosser-
viço fechado e disponibiliza-
ção de álcool gel aos clientes.

Além disso, no sábado, o 
comércio ambulante foi fis-
calizado, verificando-se o lo-
cal da prática e a existência 
de alvará. Todos estavam em 
conformidade com a lei, sen-
do que foram fiscalizados 22 

divulgação

Equipe percorreu vários estabelecimentos, mas não houveram autuações

Posto de Identificação retoma atividade
ESTRELA | O encaminha-

mento das carteiras de identi-
dade vai ser retomado, de for-
ma gradual. O recomeço será 
feito de acordo com o modelo 
de distanciamento controlado, 
instituído por decreto do go-
verno do Estado.

Entre os protocolos, have-
rá cartazes instruindo o uso 
obrigatório de máscaras, bem 

como a necessidade de higie-
nização de mãos e pés para os 
cidadãos que entrarem na sala 
de cadastramento. Do lado de 
fora, a fila contará com indica-
dores de distanciamento.

O horário de atendimento 
será de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 14h. O agenda-
mento será feito apenas pelo 
telefone 3190-1253. O posto 

fica na Avenida Barão do Rio 
Branco, 800.

Em função da bandeira 
laranja, o posto deverá terá 
lotação máxima de duas pes-
soas. Com isso, a capacidade 
será de seis encaminhamen-
tos de carteiras por dia. As 
regras podem ser alteradas, 
caso haja modificações no De-
creto Estadual.

Detido após ameaçar  
e agredir companheira

TEUTÔNIA | Na madruga-
da desta segunda-feira, 1º, um 
homem foi preso após tentar 
agredir sua companheira com 
um espeto, no Bairro Boa Vis-
ta, em Teutônia. Segundo bo-
letim de ocorrência, após liga-
ção no 190, os policiais foram 
até o local da denúncia, onde 
encontraram a mulher escon-
dida do lado de fora da casa.

O homem estava na parte 
da frente do pátio e quando 
percebeu a aproximação da 
guarnição, entrou em casa. 
Com uma faca, ele ameaçava 
atentar contra a própria vida, 
caso alguém se aproximasse. 

Chegou a fazer diversos cortes 
em seu braço.

O capitão Fabio Bilhar foi o 
responsável pela negociação 
para rendição do agressor, que 
durou duas horas. Ele distraiu 
o homem oferecendo-lhe um 
cigarro, sendo que quando o 
homem aceitou, ele acabou 
sendo algemado.

O homem foi conduzido ao 
hospital para exames de praxe e 
ficou internado por decisão mé-
dica. Após, foi conduzido para 
Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA) de Lajea-
do, onde foi lavrado o boletim 
de ocorrência por vias de fato.

PRF salva bebê  
asfixiado em Tabaí

TABAÍ | No final da ma-
nhã deste domingo, no km 
389 da BR-386, em Tabaí, a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) salvou um bebê que 
estava asfixiado.

A equipe da PRF reali-
zava fiscalização na rodo-
via, quando o condutor de 
um Prisma, com placas do 
município, parou o veículo 
solicitando socorro aos po-
liciais. No automóvel estava 
um casal, que acompanha-
vam a vizinha e sua filha, 

que estava sem respirar. 
Imediatamente, um dos po-
liciais realizou a manobra 
de desobstrução, chamada 
de Manobra de Heimlich, 
e, em alguns instantes, a 
criança voltou a respirar.

A equipe então fez o pa-
pel de batedor para o Pris-
ma, auxiliando a família 
a chegar no Hospital de 
Montenegro. A menina, de 
apenas 11 meses, foi subme-
tida a uma ecografia e passa 
bem.

PRF/Divulgação

BM recupera veículo 
furtado em Lajeado

LAJEADO | Durante pa-
trulhamento pelo Centro da 
cidade, agentes da Brigada 
Militar avistaram um veícu-
lo trafegando no entorno da 
Praça da Matriz.

Ao consultarem a placa 
do carro, os agentes consta-

taram que havia registrado 
de furto. Logo o condutor 
foi abordado e recebeu voz 
de prisão. Ele foi conduzido 
para a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) e, de-
pois, para a Delegacia de Po-
lícia de Pronto Atendimento.

BM/Divulgação

Brigada Militar 
recaptura foragido

TAQUARI | Durante pa-
trulhamento de rotina na 
tarde de sábado, agentes da 
Brigada Militar avistaram 
um homem, que já conheci-
do por estar foragido do sis-
tema prisional. Os agentes 
deram voz de prisão ao in-
divíduo e o encaminharam 

ao hospital e, após, à Dele-
gacia de Polícia de Pronto 
Atendimento de Lajeado. 
O homem (32) tem antece-
dentes por estupro, lesão 
corporal, ameaça e direção 
perigosa, e estava foragido 
desde o final de fevereiro 
deste ano. 

Preso por 
estupro de 
vulnerável 

LAJEADO | Um homem 
(38) foi preso preventiva-
mente na manhã de sába-
do, em Lajeado, pelo crime 
de estupro de vulnerável. 
A ação foi realizada pela 
Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher 
(Deam) do município, com 
apoio da Delegacia de Polí-
cia de Pronto Atendimento.

O homem não resistiu à 
prisão. Após diligências de 
praxe, o indivíduo foi enca-
minhado ao Presídio Esta-
dual de Lajeado.

Objetivo é agir de forma preventiva em relação ao Covid

ambulantes. As ações de fisca-
lização ocorreram também no 
comércio em geral, nos bairros 
Centro, Americano, Florestal, 
São Cristóvão, Santo André, 
Campestre, Conventos, Bom 

Pastor, Montanha e Moinhos. 
A fiscalização se ateve a dar 
orientações aos comerciantes, 
resultando em 53 estabeleci-
mentos fiscalizados. Não ocor-
reram autuações.

Condutor recebeu voz de prisão e foi levado para a UPA a delegacia

Após atendimento inicial, bebê foi encaminhado para Montenegro
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OPINIÃO

Combate Vitorioso
Há 125 anos, batalha épica 

acontecia em Santa Clara do Sul.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Todos contra Caumo
Oposição se articula para tentar 

derrubar supremacia progressista.

DEOLÍ GRÄFF

Atração inédita movimentou cer-
ca de 1,3 mil pessoas e arrecadou 

alimentos para famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

Construção de centro de opera-
ções em segurança pública chegou 
à metade, mas só há recursos para 

mais três semanas de trabalhos. Lí-
deres e empresários se mobilizam 
para garantir conclusão.

CINE DRIVE-IN

CENTRO INTEGRADO

Obra precisa de R$ 200 mil

No Castelinho,  direção estima 
que 70% dos alunos tenham 

acesso a internet em casa 

Lazer e solidariedade

SITUAÇÃO DE RISCO

Página 5

Lajeado. Com a retomada de atividades econômi-
cas, como o comércio, o movimento no transporte 
coletivo voltou a crescer. No entanto, a quantidade de 
linhas não acompanhou a demanda. Usuários do ser-
viço reclamam de lotação excessiva nos veículos, prin-

cipalmente no início da manhã e por volta do meio dia. 
Linhas que atendem os bairros Conventos, Jardim 
do Cedro e Santo Antônio são os principais alvos. Há 
queixas também em relação à baixa disponibilidade 
de horários e a passageiros sem máscara.

Veículos lotados contrariam decreto e preocupam usuários

Aglomeração 
em ônibus

gera críticas

Página 11

Página 7

Fundado em 1º de julho de 2002.

Escolas estaduais adaptam 
rotina e definem formatos das 
aulas digitais. Desafio é fazer 

conteúdos chegarem ao máxi-
mo de  alunos, pois a internet 

não está disponível a todos.

ENSINO NA PANDEMIA

Fim do 
recesso 
escolar. 

E agora? 

Página 10

GABRIEL SANTOS

DIVULGAÇÃO
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Combate Vitorioso 
completou 125 anos

O orgulho do povo de San-
ta Clara do Sul é falar 
do Combate Vitorioso 
ocorrido em 25 de maio 

de 1895, há 125 anos. Os colonos 
santa-clarenses liderados pelo 
comandante Coronel José Diel e o 
sub-comandante Capitão Nicolau 
Klein, botaram a correr o grupo ar-
mado dos Maragatos. Na luta san-
grenta aconteceram baixas apenas 
do lado dos invasores. Os homens 
valentes de Santa Clara defenderam 
com firmeza e garra seu patrimônio 
e sua gente. A contenda recebeu um 
memorial em lugar de destaque da 
cidade. Os líderes e outros comba-
tentes foram homenageados com 
nomes de ruas e são reverenciados 
com honras e respeito pelo grande 
feito histórico.

O genealogista Rafael Henrique 
Lenhard dedicou-se na pesquisa 
do Combate Vitorioso de Santa 
Clara do Sul. Ele conversou por 
diversas vezes com Lauro Ans-
chau, de 94 anos, que mantém viva 
a história através dos relatos que 
ouviu do avô Reinoldo Goergen, 
um dos combatentes. “Ele recorda 
aquilo que seu avô lhe contou, tudo 
o que foi vivido naquele combate”, 
escreveu Lenhard.

Anschau guarda um exemplar 
do livro Der Maragatenkrieg 
(Guerra dos Maragatos), que re-
cebeu de presente do autor padre 

Alberto Träsel. Ele também muito 
fez para preservar a história dos 
primórdios de Santa Clara do Sul. 

A pesquisa do Rafael Lenhard 
está publicada no Blog dele que 
pode ser acessada no endereço: 
https://rafaellenhard.blogspot.
com/2019/05/combate-vitorioso-

dos-colonos.html?m=1 
Lenhard também se dedica 

à pesquisa da genealogia de 
famílias alemãs. A intenção dele 
é publicar um livro sobre  os 
Lenhard. Os contatos podem ser 
pelo facebook ou e-mail: rafaelhe-
lenhard@gmail.com

Lauro Anschau relatou o roteiro do Combate para Rafael Lenhard

DIVULGAÇÃO

Darcilo Bald
Faleceu de infarto sábado, dia 30, 

o topógrafo e agrimensor Darcilo 
Inácio Bald, aos 71 anos, morador 
de Santa Clara do Sul. Era casado 
com Marlene e tiveram dois filhos, 
Rodrigo e Fabrício. Darcilo e os 
filhos administravam duas empre-
sas, a Bald Tografia e Arquitetura 
com sede em Lajeado e a Imobiliária 
Santa Clara, com atuação em Santa 
Clara do Sul. Ao longo dos 45 anos 
de atuação como topógrafo mediu 
muitas propriedades rurais e lotea-
mentos, especialmente em Lajeado 
e Santa Clara do Sul. Conforme o 

filho Rodrigo, “o pai contava que 
na Avenida Alberto Müller, no Alto 
Parque, ele teria passado a primeira 
vez de facão para abrir um trilho 
para fazer as medições”.  O mesmo 
ocorreu em muitas outras vias 
públicas que ele fez o serviço de 
topografia, entre as quais a avenida 
Benjamin Constant em Lajeado e 
a avenida Emancipação em Santa 
Clara do Sul, onde fez a doação do 
terreno para a construído o Centro 
Administrativo Municipal. Ele tam-
bém integrou a Comissão Emanci-
pacionista de Santa Clara do Sul.

Darcilo Bald com o novo 
aparelho de topografia 
adquirido semana passada

DIVULGAÇÃO

Coronavírus 
suspendeu 
festa de bodas

Casal Ana Romi (72) e Ivo Aloísio 
Dortzbach (80) completaram sába-
do passado 50 anos de casados. O 
convite para comemorar as Bodas 
de Ouro já estava pronto. Chegou o 
Coronavirus e acabou com a festa. 
A festividade iria ocorrer no ginásio 
de esportes do bairro Floresta, onde 
a família reside. Além dos quatro 
filhos e cinco netos, uma lista de 
parentes e amigos constava entre 
os convidados. Com as devidas 
precauções, os filhos fizeram uma 
comemoração surpresa sábado, à 
noite. “Fazia dois meses que nós 
não estávamos indo na casa dos 
pais. Foi um encontro emocionan-
te”, relatou a filha Fernanda.

ÁLBUM DE FAMÍLIA

Van Gogh saiu da Bento

Semana Farroupilha

O atelier do artista plástico 
Sílvio Farias encerrou suas ativi-
dades na rua Bento Gonçalves, 
1145. A estátua de Vicent Van 
Gogh foi retirada do local. “Fe-
chamos por não podermos dar 
aulas por enquanto. Aproveitare-
mos este período para procurar 
um novo endereço, em lugar ain-
da incerto. Pretendemos voltar 
assim que tudo se acalmar, em 
um local bem bonito e aconche-
gante para nossas peças de arte e 
também para atender os alunos”, 
comentou Farias. “O Van Gogh 
saiu da esquina, vai ficar recluso 
em quarentena, depois ressurgirá 
em outro ponto”, brincou. 

Nas redes sociais, Silvio Farias, 
declarou que “desde criança, 
sei que amo a arte, sabia o que 
eu seria capaz de fazer por ela, 
mas não tinha a menor ideia, 
do que ela faria por mim. Sem 
demagogia, do fundo do meu 

coração, ter o apoio, a amizade 
e o carinho de tanta gente, faz 
valer tudo que passei, pra chegar 
até aqui. A arte me cobrou e deu 
muitas coisas, mas conhecer, 
conviver e dividir isto com as 
pessoas, é a melhor parte. Obri-
gado pela compreensão por este 
período de transição”.

A Secretaria da Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel) e a As-
sociação Municipal Tradiciona-
lista Gaúcha (AMTG) promo-
veram  reunião para organizar 
a 2ª Semana Farroupilha de 
Lajeado. O início do evento 

está previsto para 13/09. 
Estiveram presentes, além dos 
organizadores, representantes 
do Piquete Armada Nativa, 
dos CTGs  Bento Gonçalves, 
Tropilha Farrapa, Querência do 
Cedro e Entrevero Charrua.

A curiosidade é sobre a realização, ou não, da tradicional 
cavalgada de 20 de setembro pelas ruas centrais de Lajeado. 
A foto é do ano passado, uma das maiores já realizadas.

DEOLÍ GRÄFF
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Ônibus lotados contrariam decreto 
e provocam críticas de usuários
Relatos são de 
veículos acima 
da capacidade, 
passageiros em pé 
e sem máscaras

LAJEADO

Nas últimas semanas, 
com o afrouxamento 
das medidas restriti-
vas na região, diver-

sas atividades foram retomadas. 
A circulação de trabalhadores 
entre o Centro e os bairros au-
mentou, mas a capacidade do 
transporte coletivo, de acordo 
com os usuários, não acompa-
nhou a demanda.

Os horários de maior movi-
mento são o início da manhã, no 
sentido Centro, e ao meio dia, no 
sentido bairro. A situação tem 
gerado críticas por parte de pas-
sageiros.

Nas últimas semanas, circu-
lam nas redes sociais imagens de 
ônibus cheios com passageiros 
em pé. Os principais focos de crí-
ticas são as linhas que atendem 
os bairros Conventos, Jardim do 
Cedro e Santo Antônio, todas da 
empresa Ereno Dörr.

Pela norma do Governo do Es-
tado para municípios com ban-
deira laranja, os ônibus urbanos 
podem circular com até 60% da 
capacidade total, que inclui pas-
sageiros sentados e em pé. O mu-
nicípio de Lajeado reduziu esse 
limite para 50%.

Duas horas 
mais cedo

Franciele Almansa mora em 
Conventos e trabalha como auxi-
liar de serviços gerais no Centro. 
Com a redução dos horários, ela 
precisa sair de casa para o traba-
lho duas horas mais cedo.

“Tenho que sair 7h30 para 
chegar às 8h no emprego e pegar 
às 10h. Se eu pegar o próximo 
ônibus, eu me atraso. Com isso, 
fico menos tempo em casa”, diz.

Além dos horários reduzidos, 
ela conta que há passageiros 
sem máscaras ou que mantêm 
as janelas fechadas. “Os moto-
ristas deixam as pessoas entrar 
sem máscara. Isso preocupa 
bastante. A gente começa a fa-
zer um fuzuê e as pessoas pu-
xam a máscara de dentro da bol-
sa”, relata.

Falta de informação
Em determinados horários, o 

bairro Jardim do Cedro passou a 
ser atendido pela linha do Santo 
Antônio. Presidente da associa-
ção dos moradores do Jardim do 
Cedro, Salete da Silva conta que 
recebe muitas críticas de mora-
dores e que já fez reclamações 
ao governo municipal, mas não 
tiveram resultado.

“Eu só andei uma vez de ôni-
bus desde o início da pandemia. 
Estava tão cheio que eu não fui 
mais. Vou a pé ao Centro ou al-
guém me leva”, diz.

Neusa Agostini tem um salão 
de beleza no bairro, que acaba 
funcionando como central de 
informações. moradores ligam 
para saber quando e onde passa 
cada ônibus. Desde o início da 
pandemia, Neusa deixou de uti-
lizar o transporte, mas ainda re-
cebe dúvidas de vizinhos.

“O pessoal não sabe direito os 
horários e onde pegar o ônibus. 
Deveria ter mais informações. 
Quando eu passo na parada e 
vejo alguém esperando eu avi-
so.”

“Não há 
superlotação”, 
diz diretor

De acordo com o diretor da 
Ereno Dörr, Fabrício Schneider, 
a empresa monitora a lotação 
dos veículos e aumenta a quan-
tidade de horários conforme a 
demanda.

“Não tem superlotação, temos 
lotação de bancos. Toda vez que 
bate no topo, a gente entra com 
mais horários”, afirma. Segundo 

o diretor, o máximo registrado 
na linha Conventos foi 47 passa-
geiros, no horário do meio dia. O 
número ultrapassa o limite defi-
nido pelo município

Schneider diz ainda que a em-
presa opera com 20% da deman-
da e que há dificuldade financei-
ra em aumentar a quantidade de 

ônibus nas ruas.

Fiscalização será 
reforçada

O coordenador de Trânsito do 
município, Vinícius Renner, diz 
que vai reforçar a fiscalização 
aos ônibus a partir de hoje.

De acordo com Renner, a 
maioria das reclamações que 
chegam à administração muni-
cipal não apontam com detalhes 
como linhas e horários que têm 
problemas. “O que chega de re-
clamação, nós vamos atrás. Mas 
muitas vezes a pessoa reclama só 
na rede social”, diz.

Linha Conventos é um dos principais alvos de reclamação dos usuários do transporte público

Passageiros passaram 
a registrar a lotação 
dentro dos coletivos

MATHEUS CHAPARINI

REPRODUÇÃO
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Centro Integrado precisa de R$ 200 mil
Obra está na metade e orçamento atual só garante mais três semanas 
de trabalhos. Representantes políticos, voluntários e policiais unem 
esforços para garantir término da unidade no 22º Batalhão da BM

VALE DO TAQUARI  

O cronograma para fi-
nalizar o Centro Inte-
grado de Operações 
(Ciop) estipula o con-

creto do terceiro piso, instala-
ção do telhado e o reboco. Para o 
acabamento, previsto para julho, 
ocorre à colocação dos pisos, dos 
banheiros e os acabamentos.

Esse é o plano do responsável 
pela obra, o empresário e voluntá-
rio da Associação Lajeadense Pró-
Segurança Pública (Alsepro), Léo 
Katz. No entanto, os recursos dis-
poníveis para custear o trabalho 
da empresa contratada terminam 
em no máximo três semanas.

Caso for interrompida, há risco 
de prejuízos na estrutura. “Não 
queremos deixar parar a obra para 
não termos perdas, já que com o 
recurso que temos não será possí-
vel colocar o telhado. Tudo ficará 

exposto”, explica o comandante 
do CRPO, Marcelo Maya.

“A retomada também será demo-
rada, pois a mão de obra disponível, 
caso a obra pare, será remanejada 
para outro projeto da construtora.”

Pelos cálculos, são necessários 
mais R$ 200 mil para terminar o 
imóvel. Para garantir o cumpri-
mento dos prazos, representan-
tes das instituições envol-
vidas na obra promovem 
uma verdadeira peregrina-
ção em busca de recursos.

São reuniões e conta-
tos com integrantes 
do Ministério Público 
do Trabalho, prefei-
tos dos municípios vizinhos de 
Lajeado e com integrantes do ju-
diciário. A pandemia acabou afe-
tando os prazos para recebimen-
tos de recursos já direcionados.

Amvat debate auxílio
Hoje, às 9h, a diretoria da 

Associação dos Municípios do 

Vale do Taquari (Amvat) de-
bate a possibilidade de auxílio 
financeiro às obras. “Temos de 
ver se o estatuto prevê repasse 
de dinheiro e caso seja viável, 
vamos levar o assunto à vota-
ção entre todos os prefeitos da 
região”, explica o presidente e 
prefeito de Nova Bréscia, Mar-

cos Martini.
Na avaliação dele, se 

trata de uma obra fun-
damental para toda a re-
gião, por ser um inves-

timento em segurança 
pública e em tecnoló-
gica. “Será uma base 
para o cercamento 

eletrônico da região”, destaca.
O Ciop reunirá imagens de to-

das as câmeras de monitoramen-
to instaladas na região e também 
transmitirá arquivos em tempo 
real para monitoramento esta-
dual. A unidade ficará anexada 
ao 22° Batalhão da Brigada Mi-
litar (BM) de Lajeado. 

Saiba mais
A obra iniciou no dia 17 de de-

zembro. O projeto foi elaborado 
pelo governo de Lajeado e o fi-
nanciamento parte de recursos 
angariados pela Alsepro e pelo 
Instituto Ipê Amarelo.

A unidade comportará 
a tecnologia comparti-
lhada pelos órgãos de 
segurança, como BM, 
Polícia Civil, polícias ro-
doviárias, bombeiros, 
Secretária de Segu-
rança Pública e De-
partamento de Trânsito.

O Centro também servirá 
como espaço para gerenciamen-
to de crise, quando a atuação exi-
gir a participação de vários seto-

res, como em uma enchente ou 
uma ação criminosa que envolva 
acompanhamento policial.

Serão três pavimentos. Pelo 
projeto estão previstos espaços 
para a garagem de viaturas, no 

segundo piso o Departa-
mento de Inteligência e a 

Força Tática da Brigada 
Militar, e no último an-
dar, será a sala de moni-

toramento.
A construção custa 

certa de R$ 800 mil e 
tem 455 metros qua-

drados. A iniciativa faz parte do 
projeto de cercamento eletrôni-
co por meio do Sistema de Segu-
rança Integrada com os Municí-
pios (SIM).

ESTRATÉGIA CONJUNTA
• O Centro será destinado para desenvolver métodos de apoio 
operacional e técnico de cunho policial, seja de atos preventivos 
ou mesmo repressivos;

• A unidade terá uma sala de gestão de crises para reuniões, com 
vistas em decisões rápidas dos órgãos de segurança;

• O CIOp assegura o fornecimento de imagens para auxílio nas 
investigações da Polícia Civil, ou mesmo para produção de provas 
em procedimentos instaurados pelas corporações;

• O intuito é tornar o processo de decisão mais completo, 
garantindo segurança nas operações, mais precisão, velocidade e 
amparo tecnológico.

Princípios
• Garantir eficiência na atuação das forças de segurança por meio 
da ação conjunta;

• Estabelecer estratégias e planejamento de segurança para 
grandes eventos;

• Reduzir o tempo de resposta nos atendimentos das ocorrências;

• Integrar informações;

• Padronizar as operações;

• Garantir o uso racional e comum dos recursos das polícias;

• Otimizar a gestão organizacional;

• Compartilhar a base de dados, imagens e informações com as 
forças policiais.

Unidades de monitoramento da região, como a de Estrela, terão as imagens compartilhadas com o centro integrado

ARQUIVO A HORA
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Santa Clara do Sul
amplia Unidade 
Básica de Saúde
Estrutura foi aumentada em 821m², num 
investimento aproximado de R$ 1,5 milhão

SANTA CLARA DO SUL  

O governo de Santa Clara do 
Sul entregou na sexta-feira à tar-
de, 29, a obra de ampliação da 
Unidade Básica de Saúde (UBS).

O prédio foi ampliado em 
821m², passando dos atuais 
658m² para 1.480m² de área 
construída. O investimento total 
é de cerca de R$ 1,5 milhão, sen-
do a metade oriunda de recursos 
municipais e a outra metade de 
emenda parlamentar do deputa-
do federal Osmar Terra (MDB).

A nova estrutura conta com 
quatro consultórios, espaço para 
recepção, sala de agendamento, 
quatro salas administrativas, 
sala de reuniões, almoxarifado, 
depósito, arquivo e garagem 
para 8 veículos, incluindo espaço 
para ambulâncias. Também está 
sendo implementado mais um 
gabinete dentário.

Além da obra de ampliação, 
foi realizado um trabalho de 
paisagismo em frente à Unidade 
Básica de Saúde e a reestrutura-
ção da iluminação do prédio. A 
estrutura antiga também foi re-
formada e pintada.

De acordo com a secretária 
municipal da Saúde e Assistência 
Social, Iara Cristina Kohlrausch, 

os profissionais e funcionários 
que atuam na UBS terão um es-
paço ainda mais adequado para 
promover a saúde da população. 
“Além disso, com este novo espa-
ço, os santa-clarenses passam a 
contar com mais 8 consultórios, 
ampliando o atendimento à nossa 
comunidade”, destaca.

Iara ressalta o avanço na estru-
tura da saúde registrado nos últi-
mos anos. “Quando assumi a se-
cretaria, em 2006, o atendimento 
era feito num prédio locado onde 
hoje funciona a Brigada Militar 
e num espaço que atualmente 
é ocupado pelo Departamento 
de Assistência Social. Em 2012, 
construímos o prédio novo da 
UBS e agora estamos entregan-
do este espaço amplo e moder-
no. Fico muito feliz por estarmos 
possibilitando mais este avanço à 
nossa comunidade”, frisa.

Segundo o prefeito Paulo Kohl-
rausch, a obra de ampliação da 
Unidade Básica de Saúde vem 
ao encontro da missão do gover-
no, que é servir de suporte para 
o desenvolvimento das pessoas. 
“Essa obra é a materialização de 
que nós realmente priorizamos a 
saúde da nossa população, sem-
pre com os pés no chão, mas os 
olhos no futuro”, salienta.

Com novo espaço, comunidade passa a contar com mais 8 consultórios

RAFAEL SIMONIS

Rótula promete melhorar 
trânsito na Bento Rosa
Obra na interseção 
com as ruas Capitão 
Leopoldo Heineck e 
Décio Martins Costa 
deve iniciar nas 
próximas semanas. 
Ontem, governo 
fez o levantamento 
topográfico da área

LAJEADO 

Teve início ontem, 1º, o le-
vantamento topográfico 
da área onde será cons-
truída uma nova rótula 

para melhorar o trânsito de uma 
das principais entradas e saídas 
de Lajeado. A obra será erguida na 
interseção das ruas Bento Rosa, 
Capitão Leopoldo Heineck e Dé-
cio Martins Costa, na divisa entre 
os bairros Centro e Hidráulica.

A expectativa é que as obras, 
que devem iniciar nas pró-
ximas semanas, sejam 
concluídas em até dois 
meses. Os trabalhos se-
rão executados pela Cons-
trutora Giovanella, que 
construirá, além da 
rótula, seis canteiros 
para auxiliar na orga-
nização do fluxo de veículos, além 
da construção de novas calçadas 
de passeio, adaptação nas pis-
tas de rolamento, aterramentos e 
nova sinalização viária.

Uma das principais interven-
ções será na Décio Martins Cos-
ta, que terá um canteiro central 
mais largo a ser construído entre 
as duas pistas. “Um lado dela 
será alterado, com esse canteiro. 
A rua vai invadir uma parte de 

uma área pública do município 
para que se faça uma distribuição 
do fluxo com maior segurança, 
principalmente para quem vai ao 
Hidráulica”, explica o coordena-
dor de Projetos Especiais, Isidoro 
Fornari Neto. 

O deslocamento da pista de-
mandará o aterramento de uma 
parte do campo de futebol existen-
te no local, que hoje é pouco apro-

veitado. Segundo Fornari, 
este trecho, com traçado 
em curva, ganhará asfal-
tamento.

Complemento
A rótula acompanha 

também outros inves-
timentos feitos naquela 

região. Fornari lembra que toda 
parte da extensão da Bento Rosa, 
entre a ponte seca até o cruzamen-
to com a rua Bento Gonçalves re-
cebeu uma nova pavimentação no 
ano passado. “É uma obra signifi-
cativa, que vai modernizar um pou-
co mais a nossa cidade”, salienta.

Durante o período da constru-
ção da rótula, em algum momento, 
Fornari comenta que serão neces-
sárias interferências no trânsito. 

A rótula também servirá como 
acesso ao futuro parque da orla do 
rio Taquari, cujo projeto técnico 
está em execução. O prolonga-
mento da Capitão Leopoldo Hei-
neck, que dá acesso a área, está 
quase concluído, restando apenas 
a sinalização da via e de uma cons-
trução da ciclovia. 

Prolongamento 
da Av. Benjamin 
Constant

Outra obra importante que o 
município executa é o prolon-
gamento da avenida Benjamin 
Constant, no bairro Conventos, 
criando um acesso secundário a 
Santa Clara do Sul, desafogando o 
trânsito da ERS-413. O trecho, de 
1,5 quilômetro, inicia no aterro sa-
nitário e segue até a rua Guilherme 
Armange.

Entretanto, segundo Fornari, 
a nova via não tem previsão de 
pavimentação. “Ela foi aberta e a 
ideia é irmos melhorando, dando 
condição de trafegabilidade. Mas 
há outras prioridades, de outros 
bairros com necessidade de pavi-
mentação”, ressalta.

Avenida Décio Martins Costa será dividida por um canteiro central

GABRIEL SANTOS


